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RELATÓRIO DE REUNIÃO NA PRESIDÊNCIA DO INSS SOBRE PLANO 

DE REPOSIÇÃO 

 

  

Data: quinta-feira, 12 de novembro de 2015 (continuação de terça-feira, 10 de novembro) 

Local: sala de reuniões da presidência do INSS 

 

Presentes 

INSS 

Elisete Belchior, presidente do INSS; Jose Nunes Filho (DGP); Mário Sória (Dirat); Alessandro 

Stefanutto (Procuradoria-geral), Lenilson Queiroz (Dirofl), e Cinara Fredo (Dirben) 

 

Fenasps 

Ana Colusso (DF), Bruno (RJ), Djalter Rodrigues (RN), Fábio (RS), José Campos (RS), Juliana Campos 

(SP), Rita Assis (SP) e Thaize Antunes (SP) 

 

Na reunião ocorrida na última terça-feira, 10, representantes da Fenasps e governo discutiram a 

reposição do serviços da greve. Ratificamos que não houve aceitação pela categoria das propostas já 

apresentadas pelo INSS. Nesta ocasião, a Direção Central fez um apelo para detalhar e reapresentou as 

diretrizes para reposição já recusadas pela categoria; como não houve concordância com passivo e 

formatos apresentados, a Federação solicitou levantamento e dados da Administração. 

 

Existe uma dificuldade concreta para discutir o cumprimento do acordo de greve particularmente o 

Plano de Ação que a Direção Central determinou a conclusão para final de novembro. Nestes dias a 

Fenasps buscou agenda com Senadores que intermediaram a greve e ontem, 12 de novembro, realizou 

reunião objetivando marcar audiência com Miguel Rossetto. O ministro do Trabalho e Previdência 

Social precisa tomar ciência que os trabalhadores estão se preparando para retomar luta caso não haja 

cumprimento do acordo. 

 

Dando continuidade às tratativas, dia 12 a Entidade, com parâmetros fundamentada nos dados 

apresentados pelo próprio Instituto, discutiu cenários para que a reposição se realizasse de forma 

coletiva e sem penalizar os trabalhadores que já vivenciam precárias condições de trabalho, quedas 

constantes de sistema agravados com aumento de demandas a exemplo do seguro-defeso e fluxo com 

domésticos.  

 

Ainda devido à morosidade para implementação do plano os trabalhadores já vem absorvendo o serviço 

efetivamente represado. A Administração acenou aceitar no formato elaborado no entanto houve 

divergência com em eixos determinantes, assim nova reunião foi marcada para terça-feira dia 17. 

 

A categoria deve permanecer atenta e mobilizada participando dos fóruns do movimento pois quaisquer 

elaboração deve passar pelo crivo dos trabalhadores! 

 
 

 

 Brasília, 13 de novembro de 2015 
 

 

 

COMANDO NACIONAL DE MOBILIZAÇÃO 


